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A Dra. Eunice Quiumento Velloso nos diz que toda vez 
que falamos do médico Jesus, pensamos nas curas 
realizadas por Ele, pois por onde andou, foi procurado 
por pessoas doentes em busca da cura: eram cegos, 
paralíticos, surdos, leprosos etc. e Jesus sempre tinha 
a palavra acolhedora e amorosa, o que fazia com 
que saíssem dali sentindo-se curados fisicamente, 
porém, para alguns, o suporte inicial não durava e 
eles voltavam aos mesmos padrões de pensamentos e 
sentimentos. Outros conseguiam efetuar um processo 
de renovação espiritual, fixar a mensagem de Jesus e 
mudar o rumo de suas vidas.  Página 4

IMAGEM WEB

FOTO SORAIA ZARDO

Existe uma interconexão em cada célula, em cada órgão, formando campos sutis energéticos. A 
disponibilidade de vivenciar novas informações nas nossas células dependerá do nosso passo! A nossa 
força e a vibração expansiva da essência floral possibilita que o movimento ocorra. Em pequenas doses, 
porém constantes, o nosso ser, sempre atento, imbuído de autocompaixão receberá, gradativamente, 
outras essências que acessarão as nossas células. Sempre com calma e muita amorosidade para conosco, 
afirma Soraia Zardo. Páginas 8 e 9

ENTREVISTA
O presidente do NENL, Álvaro Farias, fala 
sobre a parceria de sucesso que possibilitou a 
idealização e expansão do Sistema de Florais do 
Nosso Lar, disponibilizado para a Casa e sobre a 
marca. Página 14

SISTEMA 
FLORAIS DO 
NOSSO LAR

FOTO UIARA ZILLI FOTO UIARA ZILLI

JESUS, MÉDICO DAS ALMAS 
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Editorial

Atualmente, a procura por tera-
pias complementares e integra-
tivas está crescendo. As mais 

conhecidas comumente são a acupuntu-
ra, o Reiki, a fitoterapia, a homeopatia e 
os sistemas florais.

O que diz a ciência a respeito dessas 
terapias?

Todas essas terapias complementa-
res dão esperança àqueles que sofrem, 
principalmente com doenças crônicas de 
difícil resolução e tratamento. Contudo, 
ainda existem muitas dúvidas e questio-
namentos sobre a eficácia das mesmas. 
De um lado, a ciência acaba rechaçando 
muitas delas por falta de dados, por ou-
tro, inúmeros pacientes estão satisfeitos, 
principalmente, comentam que os florais 
funcionam e que eles se sentem melhor.

O médico britânico Edward Bach, 
precursor dos florais afirmava que: “a 
prevenção e a cura podem ser encontra-
das por meio da descoberta do que está 
errado dentro de nós mesmos e pela er-
radicação desta falha através do sincero 
desenvolvimento da virtude, que a des-
truirá; não pelo combate ao erro, mas por 
trazer à tona esta virtude em quantidade 
tal que elimine o erro de nossas nature-
zas”.

Florais de Nosso Lar é o assunto de 
nossa página central e da entrevista deste 
mês. Vale a pena a leitura.

Nosso mentor, na página 15, nos con-
clama à reflexão sobre o significado do 
Natal para aproveitarmos a oportunidade 
e fazermos uma profunda reflexão sobre 
nossos caminhos.

A equipe do Informativo Nosso Lar 
deseja a todos os nossos leitores um Feliz 
Natal e um Ano Novo repleto de oportu-
nidades de crescimento pessoal. 
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Para você ganhar belíssimo Ano Novo
cor do arco-íris, ou da cor da sua paz,
Ano Novo sem comparação com todo o tempo já 
vivido
(mal vivido talvez ou sem sentido)
para você ganhar um ano
não apenas pintado de novo, remendado às carreiras,
mas novo nas sementinhas do vir-a-ser;
novo até no coração das coisas menos percebidas
(a começar pelo seu interior)
novo, espontâneo, que de tão perfeito nem se nota,
mas com ele se come, se passeia,
se ama, se compreende, se trabalha,
você não precisa beber champanha ou qualquer 
outra birita,
não precisa expedir nem receber mensagens
(planta recebe mensagens?
passa telegramas?)
 
Não precisa
fazer lista de boas intenções
para arquivá-las na gaveta.
Não precisa chorar arrependido
pelas besteiras consumidas
nem parvamente acreditar
que por decreto de esperança
a partir de janeiro as coisas mudem
e seja tudo claridade, recompensa,
justiça entre os homens e as nações,
liberdade com cheiro e gosto de pão matinal,
direitos respeitados, começando
pelo direito augusto de viver.
 
Para ganhar um Ano Novo
que mereça este nome,
você, meu caro, tem de merecê-lo,
tem de fazê-lo novo, eu sei que não é fácil,
mas tente, experimente, consciente.
É dentro de você que o Ano Novo
cochila e espera desde sempre.

Receita de Ano Novo
Carlos Drummond de Andrade 

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/
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IMAGEM WEB

Guia da Saúde

COMER EM PAZ
Gladys Helena Gonçalves Milanez
 Nutricionista  CRN 10 n. 221

 Mais informações em:
PETRY, Nathália S.; BRANGUNCI, Lydiane. Em paz com a comida. 2 ed.,  Belo Horizon-
te: IACI, 2018.
ROTH, Geneen. Mulheres comida e Deus: uma estratégia inspiradora para quase tudo na 
vida.   São Paulo: Lua de Papel, 2011.

IMAGEM DA WEB

Considera-se “mau hu-
mor” aqueles dias em que 
a irritação contamina o seu 
modo de ver o mundo e tratar 
as pessoas, um estado de pre-
disposição a agir e reagir com 
irritabilidade e impaciência 
a comentários que normal-
mente não a tiraria do sério.

Nem todas as mulheres 
ficam com o humor irritável 
no período pré-menstrual, 
muito menos a ponto de se 
caracterizar um distúrbio que 
precise de ajuda médica. A 
princípio, contudo, todas as 
mulheres estão sujeitas a essa 
variação do humor, mesmo 
que em pequeno grau, por 
uma razão simples: ela resulta 
dos efeitos sobre o cérebro da 
variação do hormônio pro-
gesterona que leva à mens-
truação. 

  A progesterona se 
acumula no sangue a cada 
ciclo menstrual a partir da 
ovulação, pois é produzida 
pelo corpo lúteo que 
acompanha o óvulo. Nos dias 
que precedem a menstruação, 
é esse hormônio que faz o 
revestimento interno do útero 
se espessar, em preparação 
para a implantação de um 
embrião. No cérebro de uma 
grávida, a progesterona age 
como um potente ansiolítico 
natural, aumentando a capa-
cidade de regular a ansieda-
de, irritabilidade e estresse. 
Porém, no período pré-mens-
trual, o nível de progesterona 
no sangue cai, perdendo esse 
efeito ansiolítico, ficando o 
cérebro feminino mais vulne-
rável ao estresse, ansiedade e 
tristeza. 

Nem todas as mulheres 
são afetadas da mesma forma, 
sendo mais intensa nas que 
possuem, por razões genéti-
cas, uma quantidade menor 
de receptores no cérebro que 

respondem à progesterona, 
levando com mais facilida-
de a irritabilidade, capaz de 
reagir à menor ameaça com 
grande estresse.    No entan-
to, o mau humor de fundo 
emocional não é uma licença 
para ser altamente agressiva, 
ou justificar qualquer tipo de 
comportamento grosseiro. 
Pois todos nós somos capazes 
de controlar e dominar nos-
sos impulsos, tomando cons-
ciência deles, sabendo que a 
tensão pré-menstrual (TPM) 
faz parte do ciclo natural da 
mulher e que esse é um mo-
mento para o autoconheci-
mento.

Importante se preocupar 
com a boa alimentação. Por-
tanto, devem-se consumir co-
midas leves, como frutas, ver-
duras, proteínas, carboidratos 
integrais, e muita água.   Po-
de-se recorrer de forma mo-
derada ao chocolate, optando 
por um meio amargo. Aposte 
na aveia, abacate e banana, 
que são ricos em magnésio, 
ajudando a relaxar o sistema 
nervoso e muscular.   E nos 
vegetais verdinhos, de prefe-
rência escuros, que são ricos 
em cálcio e ajudam a aliviar 
as cólicas.

Outra dica importante é 
a prática de exercícios físicos 
constantemente, pois libe-
ram hormônios de bem-estar, 
controlando a ansiedade.  

Além da saúde física, de-
ve-se cuidar da saúde emocio-
nal, buscando a psicoterapia 
como auxilio no autoconhe-
cimento, pois os sentimentos 
que nos incomodam na fase 
pré-menstrual são os mesmos 
que nos afetam durante nosso 
dia a dia, na correria da vida 
moderna, sobrecarregada de 
atividades e obrigações múl-
tiplas, podendo desencadear 
um alto nível de estresse.

MAU HUMOR NA TPM
Soninha Silva
Enfermeira obstetra - Coren /SC 383.225

Junto com nossa história de 
vida, temos a nossa história ali-
mentar, aquela que começou com 
leite materno ou outro leite e foi 
sendo escrita, a partir das primei-
ras experiências alimentares na 
família, na escola com os amigos.

Nascemos com intuição para 
sabermos que alimento é melhor 
para nós, porém com as expe-
riências alimentares, os contatos 
sociais que vão acontecendo ao 
longo dos anos, vamos desenvol-
vendo  sentimentos em relação a 
comida, sentimentos de  alegria, 
satisfação, plenitude,  bem-estar, 
mas também podemos experi-
mentar  sentimentos de aversão, 
medo, raiva, muito ligados não só 
ao alimento em si, mas também 
em relação à maneira como o ali-
mento é apresentado, com amor 
ou com aspereza. 

Para ilustrar essa situação 
conto para vocês o que aconte-
ceu comigo quando tinha cinco 
anos. Meu padrinho muito fe-
liz comprou uma melancia para 
mim, colocou para refrescar em 
um tanque cheio de água. Então, 
partiu a melancia e eu, como não 
conhecia, me recusei a experi-
mentar. Ele na sua inocência não 
entendeu minha recusa e ficou 
desapontado, dizendo que não 
sabia o que era bom, fazendo com 
que eu comesse sem vontade. Re-
sultado desta história: fui comer 

melancia novamente somente 
quando já estava com 20 anos. 

Diante das experiências, va-
mos desenvolvendo uma história 
e uma memória que pode con-
tribuir ou, algumas vezes, deixar 
nossa alimentação mais ou menos 
adequada às nossas reais necessi-
dades. Quando seguimos a nossa 
intuição e consciência, o corpo 
vai pedir os alimentos que mais 
está precisando naquele momen-
to. A alimentação, como a vida, é 
dinâmica e, assim, rotinas rígidas, 
dietas rígidas, não vão atender as 
necessidades nutricionais. 

Como na vida, é necessário 
escutar a nossa intuição quanto 
ao que realmente queremos co-
mer. É silenciar a mente da imen-
sa quantidade de informações 
sobre alimentação que recebemos 
todos os dias e buscar com since-
ridade o que nos faz bem, o que 
nos faz sentir sabor verdadeiro.  
Este é um grande passo para ter-
mos uma alimentação saudável. 
A comida verdadeira para cada 
um resultará num estilo de vida 
flexível, onde ocorre adaptação 
nos diversos momentos que pas-
samos.

Quando queremos fazer uma 

mudança alimentar o primeiro 
passo é ver sinceramente as mi-
nhas vontades alimentares. Será 
que um alimento me apetece por-
que eu realmente gosto, porque 
vai me trazer bem-estar ou por-
que eu aprendi com alguém ou 
em algum momento este alimen-
to me foi apresentado como algo 
milagroso?

Estarmos presentes de corpo e 
alma, no momento das refeições? 
Ser muito sincero conosco, não 
é uma tarefa tão simples assim. 
Pode exigir acima de tudo, refle-
xão não só quanto ao alimento, 
mas quanto às situações que pas-
samos na vida que desqualifica-
ram ou supervalorizaram deter-
minado alimento.

Ter carinho para consigo, para 
com a sua alimentação, pode ser o 
caminho para você conseguir fa-
zer aquela transformação alimen-
tar que almeja, a tempo. Seguir 
padrões alimentares que contri-
buem para o desenvolvimento de 
um estado de saúde pode ser um 
caminho a médio ou longo pra-
zo, e não em curto prazo, porque 
você não vai lidar só com alimen-
tos, vai lidar também com senti-
mentos e memórias.
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Artigo

Toda vez que falamos do médico Jesus, pensamos 
nas curas realizadas por Ele, pois por onde andou, foi 
procurado por pessoas doentes em busca da cura: eram 
cegos, paralíticos, surdos, leprosos etc. e Jesus sempre ti-
nha a palavra acolhedora e amorosa, o que fazia com que 
saíssem dali sentindo-se  curados fisicamente. Entretan-
to, muitos voltavam a adoecer porque a base da doença 
não estava no corpo físico. O suporte inicial dado por 
Jesus não durava e eles voltavam aos mesmos padrões de 
pensamentos e sentimentos. Outros conseguiam efetuar 
um processo de renovação espiritual, fixar a mensagem 
de Jesus e mudar o rumo de suas vidas.

Mas mesmo as pessoas curadas por Jesus, morreram. 
Porque a morte é o caminho natural da existência física. 
Tudo passa com o tempo, tudo se renova, nada é per-
manente. E quando falamos de saúde, falamos de corpo 
físico, cuja finitude nos encaminha para novos patama-
res de evolução espiritual. Então, quem adoece e quem 
recupera a saúde é o espírito. Somos espíritos passando 
por uma experiência humana. Neste sentido, temos que 
ver Jesus como médico do espírito, pois o corpo físico 
expressa aquilo que vai dentro da nossa alma.

As propostas de Jesus aos homens não se vinculam à 
exterioridade dos valores passageiros, mas falam direto 
ao coração. A cura não é milagre. Basta ter boa vontade 
e Deus nos conduzirá neste processo de cura.

Vejamos algumas curas realizadas por Jesus e seu 
verdadeiro significado, pois também as curas realizadas 
por Ele são metafóricas. Cada uma delas nos traz um 
ensinamento.

1.	 VERÔNICA – padecia de um sangramento que 
já durava 12 anos. Naquela época, enquanto 
a mulher estava menstruada, era considerada 
impura e todos se afastavam dela. No entanto, 
quando ela soube que Jesus passaria por sua al-
deia, sua fé dizia que se ela tocasse em Jesus, fica-
ria curada. Enfrentou a multidão que costumava 
seguir Jesus por onde ele passava e conseguiu to-
car suas vestes, por trás. Imediatamente seu san-
gramento parou. Jesus diz para seus discípulos: 
“alguém me tocou”. Mesmo de costas, Jesus sen-
tiu que alguém lhe tocara as vestes, porque Ve-
rônica vibrou numa frequência energética mais 
alta pela energia da sua fé, entrando em sintonia 
com Jesus. 
Ela então se aproxima dele, fala dos seus males e 
diz “o Senhor me curou”, quando Ele responde: 
“A tua fé te curou. Vai em paz”, o que significa 

manter a consciência tranquila, o que só se con-
segue com pensamentos e sentimentos elevados.

2.	 CEGO – Foi trazido até Jesus, que o levou para 
fora da aldeia e disse-lhe: “se teus olhos forem 
bons, todo teu corpo terá luz”. Ele não falava da 
cegueira dos olhos, mas da cegueira da alma. So-
mos todos mais ou menos cegos, porque ter visão 
espiritual é enxergar com clareza e profundidade 
a essência da vida, o que requer esforço contínuo 
de transformação íntima. O cego é trazido até 
Jesus. Um cego é sempre guiado por alguém ou 
até mesmo por uma bengala. Pela nossa cegueira 
espiritual, também precisamos ser guiados até 
Jesus, conduzidos por aqueles que veem ou pelas 
circunstâncias. A dor, as perdas, a enfermidade 
são fatores que funcionam como guias da nossa 
cegueira espiritual, conduzindo-nos ao caminho 
da verdade, do qual muitas vezes nos afastamos.
Para curar o cego, Jesus levou-o para fora da al-
deia. Também nós temos que sair de nossas al-
deias interiores e abandonar determinados valo-
res que, até então, temos adotado.

3.	 LEPROSO – Se acerca de Jesus e diz: “Senhor, se 
quiserdes, podes purificar-me”, ou seja, deixou a 
sua cura nas mãos de Deus e Jesus curou-o pelo 
seu reconhecimento da vontade de Deus.
Muitas vezes, quando suplicamos algo, só leva-
mos em conta o que nós queremos; não cogita-
mos se aquilo que estamos pedindo é bom para 
nós ou se é o que mais nos convém.

4.	 RESSURREIÇÃO DE LÁZARO – constitui uma 
das mais belas e expressivas passagens de Jesus 
entre nós. É a lição do recomeço, é o despertar 
da consciência, é o rompimento com o passado 
para ir à busca de outras etapas transformadoras.

MAS COMO SE EFETUAM AS CURAS?

A recepção e assimilação dos fluidos dependerão das 
condições do doente e do ambiente, que favoreçam ou 
não a troca e absorção da energia. A fé atrai estes flui-
dos. Quando o doente não tem fé, ele opõe uma força 
repulsiva a estes fluidos, ou pelo menos uma inércia que 
paralisa a ação.

Jesus realizou curas pela ação energética, com seus 
fluidos de natureza pura, para restaurar os tecidos lesa-
dos pela enfermidade.

Nas curas espirituais, a energia pura e saudável é ino-
culada no corpo enfermo substituindo a molécula doen-

JESUS, MÉDICO DAS ALMAS
Dra. Eunice Quiumento Velloso 
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

te por outra de boa qualidade. O resultado da operação 
vai depender da pureza da energia inoculada e da for-
ça da fé que potencializa a energia curativa, dando-lhe 
maior poder de penetração nos tecidos a serem recu-
perados. 

Por outro lado, nenhum processo de cura se estabe-
lece sem duas condições indispensáveis: consciência e 
mudança. Consciência de nossas falhas e mudança de 
nossos hábitos e pensamentos. Jesus está sempre pronto 
para nos curar, mas nós também temos que estar pron-
tos para a mudança. 

Quando procuramos o médico Jesus, temos que es-
tar convencidos de que ele não tem outra receita a nos 
dar. Nós somos o nosso próprio remédio ou o nosso 
próprio veneno, Somos o nosso bem ou o nosso mal. 
Ninguém adoece da noite para o dia. Ninguém vai dor-
mir feliz e acorda com depressão. Ninguém vai para a 
cama sadio e acorda com um câncer. Tramamos nossas 
próprias doenças mediante desequilíbrios que se suce-
dem no tempo. É a colheita do que se plantou.

É no hábito do pensamento saudável que entramos 
na frequência energética da luz. É abandonando os 
sentimentos de mágoa, orgulho, preconceito, julga-
mento e crítica como tantos outros, que elevamos 
nossas vibrações. Nenhuma intervenção espiritual po-
derá se dar sem que afastemos as pedras que coloca-
mos no nosso caminho. Pedras disfarçadas de culpa, 
ódio, egoísmo etc. Às vezes, só reclamamos. Quando 
Jesus encontrou o paralítico e perguntou se ele queria 
ser curado, em vez de responder afirmativamente, 
o paralítico só reclamou de tudo e de todos. Jesus 
não falou uma palavra sobre suas reclamações. 
Simplesmente apresentou um roteiro para a sua cura; 
“Levanta-te e anda”. Levantar é sair do vitimismo e 
assumir o controle de si mesmo. E andar é seguir em 
frente com seus próprios recursos.

Para encerrar, vamos lembrar que Jesus disse “Orai e 
vigiai”. A oração, ao lado da fé e da caridade, é o fio que 
nos liga ao divino. E quando vigiamos nossos pensamen-
tos, estamos elevando a frequência de nossa energia.

Se tivermos sempre presentes que somos espíritos 
e que nossa evolução depende de nós mesmos, sempre 
seremos curados por Jesus, médico das almas.

“Meus filhos, não procureis Jesus apenas para a cura 
de vossas desarmonias físicas, Procurai-o também 
como médico sublime de vossas almas, pois em toda 
a doença física, o que encontramos é um espírito en-
fermo necessitado de amor”. (Bezerra de Menezes)
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao 
leitor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamen-
tos e opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o 
problema que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por 
meio da leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição 
deve ser feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

DEZEMBRO  2019
PALESTRAS

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40*  11.55*
08.00* 19.30* 09.40*  14.55*
08.40* 20.20* 11.00*  17.55*
09.50* 21.45* 12.20*  19.55*
11.20* 23.15* 13.05*  21.50*
12.55* 14.45*   

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10  17.00
12.00 22.20 11.30  19.05
13.30 23.20 12.15  21.00
14.30 00.40 13.55  22.50
15.30  15.55  00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR*  08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30*  09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25*  10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35*  10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20*  11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55*  12.00*  18.30*

08.05* 17.15BR*  12.40*  19.30*
08.30* 17.35*  13.20*  20.30*
08.55* 18.10*  14.00*  21.30*
09.20* 19.10*  14.40*  22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37  10.00 21.50 12.45
10.32 17.50  10.40 22.50 13.45
11.20 18.05  11.20 24.00 14.45
12.02 18.20  12.00  15.45
12.35 18.35  12.40  16.45
13.05 18.55  13.20  17.45
13.42 19.10  14.00  18.45
14.35 19.40  14.40  19.45
14.50 20.15  15.20  20.45
15.25 21.05  16.00  21.45
16.00 21.30LA  16.40  22.45
16.20 22.05  17.20  24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50  

12.05  

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00  

13.40  

15.20  

16.10  

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h

14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

DATA PALESTRA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

Data Palestra Hora Palestrante Assistente Tema

04/12/2019 Quarta-feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Da pedagogia do amor ao benefício da dor

05/12/2019 Quinta-Feira 20:00 Odi Oleiniscki Paulo Neuburger Medicina e Espiritualidade

06/12/2019 Sexta-feira 20:00 Jucemar Geraldo Jorge Zenaide A. Hames Silva Liberdade de ser feliz!

07/12/2019 Sábado 14:00 Maurílio Martins Rodrigo Luiz Alves Como teremos um feliz Ano Novo?

11/12/2019 Quarta-feira 20:00 Anelise G. Brigido - Nutrição Nilda Figueiredo Alimentos funcionais e compostos bioativos

12/12/2019 Quinta-Feira 20:00 Paulo Neuburger Maria de Fátima Costa O nascimento de Jesus

13/12/2019 Sexta-feira 20:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte Paz e renovação

14/12/2019 Sábado 14:00 Adilson Maestri Sandra Flores Caridade Moral

Espaço reservado 
para você
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Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Variedades

A exterogestação ou gestação fora do útero é uma teo-
ria criada pelo antropólogo Ashley Montagu e propagada 
pelo pediatra Harvey Karp, que compara a maturidade 
neurológica de um bebê humano ao nascer com a maturi-
dade de outros mamíferos. 

Acontece que os bebês humanos nascem mais cedo do 
que deveriam com o sistema neurológico não desenvolvi-
do, totalmente dependentes de um adulto. Isso porque se 
o bebê nascesse com o sistema nervoso central amadure-
cido seria necessário nascer de 12 meses e sua cabeça não 
passaria pela pelve materna. E, por uma questão possivel-
mente de sobrevivência, passamos a nascer cada vez mais 
prematuros. 

 A exterogestação caracteriza a transição do aconchego 
do útero materno para a vida extrauterina. E desta forma, 
quando a vida fora do ventre materno se torna dificultosa, 
com muito choro, pode-se suavizar esse período e trazer 
memorias uterinas para esse bebê.

 A forma que o bebê tem de se comunicar com o mun-
do exterior é através do choro, demonstrando que pode 
estar com fralda suja, roupa apertada, fome, vacina, calor, 
dor, cólica, entre outros motivos. Deste modo, compreen-
der esse período de exterogestação é fundamental para 
uma criação com apego e um desenvolvimento tranquilo.

 Alguns métodos costumam funcionar nesse período, 
como é o caso do “sling”, a “shantala” e o “ofurô”.  

O sling, carregador de pano, é um grande aliado nes-
sa fase. Contudo, nem todos os carregadores são indica-
dos, por não serem ergonômicos e por não respeitarem 
as posições corretas em que o corpo do bebê deve ficar, 
de modo que acabam prejudicando a coluna e a pelve da 
criança, geralmente os denominados “cangurus”, onde a 
criança fica literalmente pendurada e amarrada. 

São diversos os benefícios que o sling pode trazer para 

mãe e bebê, o contato físico constante, sentir as batidas do 
coração da mãe, a voz, o cheiro, a proximidade e a sensa-
ção de segurança, são fatores que acalmam e relaxam o 
bebê. Para mãe, existe a praticidade em carregar a criança 
e ter seus braços e mãos livres, como também a distribui-
ção do peso corretamente pelo seu corpo, por meio das 
amarrações indicadas, evitando a dor nas costas.   

A shantala é um método indiano de massagem, que 
pode ser feita a partir do primeiro mês de vida e que pro-
porciona uma profunda sensação de relaxamento, melho-
ra do sono e das cólicas.

Já o banho com o ofurô, objeto semelhante a um balde 
apenas na estética, tem por finalidade proporcionar rela-
xamento, melhoria do sono, ativação da circulação san-
guínea, entre outros. Este objeto possui medidas de segu-
rança e a sua anatomia é feita para o bebê não virar, razão 
pela qual o balde não é indicado. 

 Alguns cuidados devem ser tomados com o banho 
de ofurô, sendo muito importante que o banho somente 
seja dado se o responsável estiver seguro para fazer isso. 
Também é importante cuidar com a quantidade de água 
e a temperatura, evitando afogamentos e queimaduras na 
pele do bebê que, nesse período, ainda é muito delicada.

Por fim, essa fase de transição configura os três pri-
meiros meses de vida do nascituro, a exterogestação ou a 
gestação com o bebê do lado de fora do ventre materno é 
um período de muitas descobertas e inseguranças, em que 
o bebê precisa ser inserido no seio familiar, imbuído de 
afeto, colo, carinho, pele a pele, para que seja apenas mais 
uma fase a se passar da melhor forma possível. 

 REFERÊNCIAS
https://docplayer.com.br/10845152-Teoria-da-exterogestacao.html 
 https://blog.casadadoula.com.br/gravidez/exterogestacao-colo-pei

12 - A fé é o sentimento inato, no homem, 
da sua destinação. É a consciência das prodigio-
sas faculdades cujo germe foi nela depositado, 
primeiro em estado latente, e que deve eclodir e 
crescer por sua vontade ativa.

 Até hoje, a fé somente foi compreendida 
no seu sentido religioso, pois o Cristo a reve-
lou como poderosa alavanca, e porque foi vis-
to apenas como o chefe de uma religião. Mas o 
Cristo, que realizou verdadeiros milagres, mos-
trou, através dos mesmos, o que pode o homem 
quando tem fé – ou seja – a vontade de querer 
e a certeza de que essa vontade pode realizar-se 
a si mesma. Os apóstolos, com o seu exemplo, 
não fizeram milagres também? Ora, o que eram 
esses milagres senão os efeitos naturais de uma 
causa desconhecida pelos homens de então, mas 
hoje em grande parte explicada, e que será com-
preendida totalmente com o estudo do Espiri-
tismo e do Magnetismo? 

A fé é humana ou divina, dependendo de 
como os homens aplicam as suas faculdades às 
necessidades terrenas, ou às aspirações celestes 
e futuras. O homem de gênio que persegue a 
realização de alguma grande empreitada triun-
fa, se tiver fé, pois ele sente que pode e deve con-
seguir, e esta certeza lhe dá uma força imensa. 
O homem de bem que, crendo em seu futuro 
celeste, quer realizar, em sua vida, belas e no-
bres ações, tira da sua fé e da certeza da felici-
dade que o espera, a força necessária. E assim 
também se realizam os milagres da caridade, do 
sacrifício e da abnegação. Enfim, com a fé, não 
há más tendências que não possam ser vencidas.

O Magnetismo é uma das maiores provas do 
poder da fé, quando posta em ação. É pela fé que 
ele cura e produz esses fenômenos estranhos 
que, antigamente, foram qualificados como mi-
lagres. 

Eu repito; a fé é humana e divina. Se todos 
os encarnados estivessem persuadidos da força 
que trazem consigo e quisessem colocar a sua 
vontade a serviço dessa força, seriam capazes de 
realizar o que, até o momento, chamais de pro-
dígios, e que não passam de desenvolvimento 
das faculdades humanas.

IMAGEM WEB

Capitulo: XIX

Um Espírito Protetor – Paris, 1863

EVANGELHO SEGUNDO 
O ESPIRITISMO

A FÉ DIVINA E A FÉ 
HUMANA

VOCÊ JÁ 
OUVIU FALAR 
EM EXTEROGESTAÇÃO?
Shirley Alessandra
Doula
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2020

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

DAS 
CONFRATERNIZAÇÕES
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Ao final de cada ano, temos sempre a 
oportunidade de participar de inúmeras 
confraternizações entre amigos e colegas 
das instituições onde trabalhamos ou às 
quais estamos ligados.

Confraternização vem de confrade 
que é cada um dos que, por sua condi-
ção, natureza, ofício ou hábitos, se en-
contra numa situação comum a outros 
colegas. É um momento onde estamos 
com irmãos, momento onde nos trata-
mos, todos, como iguais, quando deixa-
mos nossos melhores sentimentos virem 
à tona.

São momentos de alegria em que 
vivemos com espírito desarmado, não 
abrindo espaço para sentimentos meno-
res como inveja, ciúme ou intolerância.

O clima que antecede o Natal é pro-
pício para esse exercício de sociabiliza-
ção e também de benemerência.

Boa parte da população entra  no 
clima natalino de ajuda ao próximo e 
mobiliza-se para fazer chegar aos mais 
necessitados um pouco de conforto. 

Por que isso acontece no mês de de-
zembro?

A ideia do Natal, está em nossa me-
mória como uma época onde aflora a es-
perança da chegada de um Messias, um 

Avatar, um espírito iluminado que possa 
mostrar os caminhos para a salvação dos 
homens e também de ganharmos um 
presente, costume herdado dos euro-
peus,  e essa certeza de que algo bom vai 
chegar deixa-nos felizes e esperançosos.

Quando adulto, já não esperamos 
mais presentes materiais, mas mantemos 
o clima de euforia, de alegria pela possí-
vel chegada de algo bom que pode vir até 
nós de diversas maneiras.

Colocamos aí no lugar do Avatar e 
do presente do Papai Noel, tudo aqui-
lo que queremos ganhar de presente de 
Deus, como uma vida mais confortável, 
mais amorosa, mais saudável e que todas 
as nossas dificuldades sejam resolvidas. 

Ao final do ano, ainda dentro desse 
espírito de esperança de dias melhores, 
festejamos e enchemos nossos corações 
e  mentes com esses votos de dias me-
lhores.

Pena que isso só aconteça em dezem-
bro.

Deveríamos manter esse clima de 
confraternização, solidariedade e de 
mentalizações positivas o ano inteiro, 
pois assim, as possibilidades de nossas 
esperanças se concretizarem ficariam 
muito maiores.

Pois, então, você estava achando que o tempo não passa? Passa. E ligeiro.
Lembra que há alguns meses atrás estávamos recebendo o primeiro ano do século 21?
Pois é, já foram 20% do século 21. E daqui a pouco serão 40, 50%.
E nós aqui na praça, dando milho aos pombos?
Não, né!!! 
Até porque nem pra isso estamos tendo tempo.
Esses tempos acelerados estão tirando nossa paz, estão minando nossas bases.
Experimenta convidar algumas pessoas para uma reunião sobre o bairro, o condo-

mínio, a escola, a segurança... Ninguém tem tempo porque existem outras dezenas de 
coisas para fazer naquele dia, naquela hora...

De duas, uma: ou realmente somos uma civilização super ocupada, operosa, com-
prometida com coisas e mais coisas inadiáveis ou somos uma cambada de omissos que 
arranja desculpas e mais desculpas para adiar as coisas mais importantes que existem, 
inclusive, muitas vezes, em relação à nossa própria saúde e felicidade.

Não temos tempo para vida. Estou me referindo à vida que mais diz respeito a cada 
um: estamos cuidando de tudo, menos do tempo que escorre pelo vão dos dedos, en-
quanto a morte chega ou por idade ou por encurtamento da idade.

Vejo que as mídias sociais trouxeram um milhão de informações que nos envolvem, 
mas que em sua maioria não dizem respeito a nós. Saber sobre elas, gastar tempo e ener-
gia com elas tem uma única consequência: desperdiçar nosso tempo e nossa energia, 
sem nada em troca. Aliás, com algo ruim em troca.

É assim que não temos tempo para a reunião sobre o bairro, o condomínio, a escola, 
a segurança e vai ver estamos tirando tempo do lazer, do diálogo, do abraço, da cultura, 
do amor, da saúde, do sono, do exercício físico.

Olha bem nos meus olhos – se isso for possível – e firmemos um propósito, um 
compromisso com nossa alma para 2020. Cuidarmos mais de nós mesmos, mesmo que 
isso represente cuidar um pouco menos dos assuntos dos outros.

Pode ser?
Por mim, sim.
Feliz Ano Novo! 

Espaço 
reservado 
para você
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Reportagem de Capa

Os sinais da Vida denotam movimen-
to. O movimento da nossa flora é um 
grande pulsar etéreo, cheio de vida, ora 
expande e ora contrai. Como a nossa flo-
ra desconhece o que é deslocamento, uma 
vez que está enraizada, a sua entrega aos 
sinais da Vida é plena, singular e ritmada.

O que fazemos diante de uma dor, 
uma doença, uma tristeza?  São sinais 
claros de se ver. Se não observamos os si-
nais externos que veem a nós, a Vida os 
mostra, então, em nós. Nestes momentos, 
fazemos o movimento de contração, o 
mesmo das plantas, para entender a Vida 
neste estágio, sabendo que o movimento 
seguinte será de expansão para nós, que 
sabemos que a reforma interna é neces-
sária.

Para a cura das nossas questões exis-
tenciais, tomar consciência de que temos 
todas as condições de mudar o rumo das 
escolhas que fizemos, é o primeiro movi-
mento e o segundo movimento é a busca 
para nos auxiliar no caminho da cura.

O Caminho da cura está em reconhe-
cermos a nossa totalidade, recordando, 
recuperando e aceitando o que já existe!

A trajetória dos Florais do Nosso Lar 
é permeada pela gratidão. Possuímos um 
histórico, adquirimos dados, construí-
mos um laboratório, temos informações 
para almejar 2020 com mais terapeutas, 
mais pacientes, menos ego e mais amor.

 Neste caminhar, até o findar de 2019, 
no Núcleo Espírita Nosso Lar (NENL), 
foram matriculados 79 voluntários para 
fazer o curso de formação em Florais do 
Nosso Lar, na Escola de Médiuns, des-
ses, 59 voluntários concluíram o curso. 

SISTEMA 
FLORAIS DO 
NOSSO LAR 

Em se tratando da atividade terapêutica, 
estamos com, aproximadamente, 800 
atendimentos para 200 pacientes distri-
buídos nos seis dias da semana por 19 
terapeutas.

Aos terapeutas, a gratidão por mer-
gulharem na terapia, despojando o ego, 
estudando e compreendendo o outro ser 
com todos os seus problemas de cami-
nhada. Histórias trazidas por pacientes 
que se permitiram ver além do véu, reco-
nhecendo o propósito de fazer mudanças!

Este breve histórico confirma que a 
materialidade ou a substância só se apre-
senta quando a mesma, anteriormente foi 
sendo plasmada.

No Sistema Florais do Nosso Lar 
(SFNL), não foi diferente. Por condições 
de tempo, espaço e pessoas, foi possível 
conjugar o verbo executar. 

O Sistema tem um caminho já tri-
lhado, os sinais foram dados de diversas 
maneiras, há muitos anos, pela espiritua-
lidade amiga; também pelo dirigente do 

Núcleo Espírita Nosso Lar, José Álvaro 
Farias; mais tarde, pelos membros volun-
tários da Terapia do Livro e; por fim, por 
mim, a guardiã, que materializou e ofer-
tou este Sistema ao Núcleo Espirita Nosso 
Lar.

A expressão “Nosso Lar” para deno-
minar o nome do Sistema diz respeito à 
organização que compõe o nosso reper-
tório de corpos existentes, desde o físico, 
emocional, o mental e o espiritual. Nos-
so Lar (nossos corpos) passa por longos 

períodos de tempo (idade) e, na traje-
tória, várias histórias são vividas na sua 
plenitude e, em outras, nem tanto. Temos 
a justa roupagem para viver com “nosso 
lar”; porém quando o amor enfraquece, o 
desequilíbrio surge.

A consciência para a cura inclui ati-
tude e clareza à verdade, à ordem, à bus-
ca da perfeição e ao silêncio. Para com-
preender os ciclos da vida, o ser necessita 
possuir ritmo.

A vida do “Nosso Lar” é mantida por 
meio de movimentos rítmicos, e a inca-
pacidade do ser humano de ver, de obser-
var e de intuir é uma questão espiritual. 

Para os gregos, o Deus da Saúde foi 
Asclépio, filho de Apolo – Deus Solar que 
conseguiu espalhar inúmeros santuários 
por toda a Grécia, mais tarde transforma-
dos em sanatórios. Sanar significa resta-
belecer a imagem primordial divina do 
homem. A capacidade de se autocurar é 
possível, desde que nos unamos às forças 
superiores.

FOTOS ARQUIVO DA AUTORA

Soraia Marion Zardo
Florais do Nosso Lar
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“A prevenção e a cura podem ser en-
contradas por meio da descoberta do que 
está errado dentro de nós mesmos e pela 
erradicação desta falha através do    since-
ro desenvolvimento da virtude, que a des-
truirá; não pelo combate ao erro, mas por 
trazer à tona esta virtude em quantidade 
tal que elimine o erro de nossas nature-
zas”, estas foram as palavras, o pensamen-
to e a postura de Dr. Edward Bach, nos 
primórdios do século XX.

Também neste mesmo período espe-
cial de seres interconectados com a mes-
ma frequência, Sri Aurobindo e A Mãe 
dizem “procure pelas causas interiores 
da desarmonia, muito mais que as exte-
riores. É o interior que governa o exte-
rior”.

Somos tão agraciados, diariamente, 
com informações e pesquisas cientificas e 
espirituais, que é irrelevante argumentar 
diante de fatos externos, pois já é sabido 
do nível de consciência que as nossas cé-
lulas possuem. 

Temos capacidade de acessar de for-
ma consciente nossas células, pois uma 
vez que um único olhar apaixonado mexe 
com as nossas células, qual será o olhar 
que cura?

O SFNL se fez em 23 essências em 
2014. Até então, em 2011, as flores fo-
ram tomando mais tempo no olhar e no 
sentir, sempre acompanhada de seres que 
auxiliaram e refinaram escolhas da guar-
diã das essências. O conjunto de flores in-
tuído e definido compõe a diversidade de 
origens, de famílias botânicas, de fragrân-
cias; de cores; de ritmos; de ciclos. Para 
citar cada uma das essências se faz neces-
sário trazer também a flor corresponden-
te e inserida dentro de um processo tera-
pêutico: três subsistemas. 

PRIMEIRO SUBSISTEMA

Essência Flor

Rutina Arruda

Brasil Guiné

Tipon Manjericão

Ásia Alecrim

SEGUNDO SUBSISTEMA

Essência Flor

Gaia Capuchinha

Estrela de Davi Verbasco

Wayra Guandu

Stricta Cravo do Mato

Chronus Café

Arca Sabugueiro

Oceania Baleeira

TERCEIRO SUBSISTEMA

Essência Flor

Luna Pitanga

Cachum Pepino Andino

Vitória Madressilva

Hepta Tansagem

Europa Camomila

Resedá Erva Santa

Pacarina Jacarandá

Ginger Lírio do Brejo

América Ipê Amarelo

Luffa Bucha

Indra Quinua

Inti Eritrina

A indicação das essências do Siste-
ma Florais do Nosso Lar (SFNL) para 
pacientes, do Núcleo Espirita Nosso Lar 
(NENL) teve seu início em 2014; e no 
ano seguinte, 2015, se definiu a quan-
tidade máxima de quatro essências por 
frasco e o Sistema passa a atuar como 
TRATAMENTO. Em 2016, passa a ter 
consultas semanais de quatro a oito se-
manas, de maneira que o paciente rece-
ba um conjunto de essências ligadas a 
um conjunto ou subsistema. As frequên-
cias são lançadas uma a uma, por meio 
das essências. Em setembro de 2019, os 
terapeutas do Sistema receberam seu 
consultório, no NENL.

Neste mesmo ano (julho e agosto), 
fomos convidados para fazer a formação 
de Terapeutas no Sistema, em São Paulo. 
Este convite aconteceu por meio de uma 
voluntária do NENL, que fez a formação 
aqui e levou a proposta de curso, onde se 
formaram 16 terapeutas. Todos já atuan-
do.

O Sistema Florais do Nosso Lar tem 
o compromisso na formação de volun-
tários do NENL, na coordenação inicial 
e no fornecimento gratuito de essências.

O SFNL tem, também, o compromis-
so de levar, fomentar e formar terapeu-

sistema define etapas no tratamento. As 
frequências são lançadas uma a uma, 
por meio das essências.

Existe uma interconexão em cada cé-
lula, em cada órgão formando campos 
sutis energéticos. A disponibilidade de 
vivenciar novas informações nas nos-
sas células dependerá do nosso passo! 
A nossa força e a vibração expansiva 
da essência floral possibilita que o mo-
vimento ocorra. Em pequenas doses, 
porém constantes, o nosso ser, sempre 
atento, imbuído de autocompaixão re-
ceberá, gradativamente, outras essências 
que acessarão as nossas células. Sempre 
com calma e muita amorosidade para 
conosco.

Se, o Deus que habita em mim, saúda 
o Deus que habita em ti (Namastê), en-
tão receberás de mim, além da saudação 
verbal, um campo energético, vibracio-
nal que nos envolverá, a ti e a mim. São 
frequências diversas disponíveis para 
qualquer ser.

tas fora do NENL/CAPC. Tratamentos 
de cura com as essências florais estão di-
retamente ligados ao ser e não à doença. 
No processo de cura o ser é estimulado a 
aprender de novo a reagir ou conquistar 
forças para compreender seus proble-
mas e suas origens.

Para o tratamento, no Sistema FNL, 
cada essência indicada tem a tarefa de 
acessar a consciência celular. Na sua 
composição, está a essência do últi-
mo movimento de expansão de cada 
uma das vinte e três flores. As flo-
res são indicativas polares entre elas, 
uma vez que suas plantas trazem no 
seu desenvolvimento a necessidade de 
florescer, algumas no inverno (Eritrina 
– essência INTI), outras no verão (Gui-
né – essência BRASIL), algumas são pe-
renes (Caroba – essência PACARINA), 
outras sazonais (Camomila – essência 
EUROPA).

O Sistema possui três conjuntos de 
essências florais e cada conjunto ou sub-
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Terapia

FOTO CRISTIANE LOPES

Silvana Menezes
Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

A arte faz parte da história da humanidade, sendo 
uma forma de comunicação dos povos, e isto se expres-
sa através da música, mitos, pinturas.

O uso da arte como processo terapêutico é recen-
te. Na década de 1920, Jung começa a utilizar a arte 
como parte do tratamento psicoterápico e a considera-
va a expressão mais pura que há para a demonstração 
do inconsciente de cada um. Ela faz uma ponte para 
acessar os conteúdos inconscientes trazendo-os para a 
consciência através de imagens, que não precisam de 
palavras para se manifestar, então a arte chega em locais 
inatingíveis para a razão, atinge o nosso mundo mais 
profundo. 

Cada ser é único, singular e recebe a vida para de-
senvolver os seus potenciais. A arte utilizada de uma 
forma terapêutica ajuda a trazer o seu potencial possibi-
litando que cada um manifeste o seu propósito de vida. 
Do potencial manifestado surge a saúde do ser, a sua 
riqueza. 

Este grupo não tem compromisso com a formação 
de artistas. Ele está direcionado para ser um canal de ex-
pressão dos sentimentos, emoções e memórias que sur-
girão durante o processo terapêutico, através do fazer 
artístico. A estética não é algo a ser alcançado, embora 
possa ser valorizada como produto da criatividade e do 
saber fazer. Neste grupo, usamos diferentes recursos 
expressivos, dança, música, pintura, colagem, argila e 
contos como aliados para o interagente expressar sen-
timentos, emoções, em cada tema proposto no decorrer 
dos encontros. 

Através da atividade artística o interagente encontra 
uma possibilidade concreta de expressar não só aquilo 
que ele é, mas também o vir-a-ser, buscando um novo 
olhar sobre si mesmo.

CURARTE
a arte trazendo um novo olhar para velhas dores

“Só aquilo que somos realmente tem o poder de curar-nos”. (Carl Gustav Jung)

 REFERÊNCIA
JUNG, Carl G.. O homem e seus símbolos. Tradução Maria Lúcia 
Pinho.Rio de Janeiro: Harper Collins Brasil, 2016.

BERNARDO, Patrícia Pinna. A Prática da Arteterapia - Vol I: 
Temas centrais em Arteterapia. São Paulo: Arterapinna, 2008.

Espaço 

reservado 

para você

O grupo terapêutico Curarte é oferecido a todos os 
pacientes do NENL/CAPC, e tem por objetivo a recu-
peração da saúde daqueles vêm em busca de ajuda, na 
cura de suas dores físicas e emocionais, tendo a possibi-
lidade de serem acolhidos em um ambiente cuidadoso, 
ajudando-os a reencontrar a sua força vital e seus pro-
pósitos na vida.

Os facilitadores também vão evoluindo e aprenden-
do, e verificando a cada grupo que vale a pena apostar 
no ser humano, pois cada um a seu modo é um tesouro 
único.

O interessado em participar sendo interagente, vo-

luntário da casa ou pessoa da comunidade se inscreve 
ao participar de uma reunião que acontece em duas 
ocasiões na semana: às quartas feiras às 14:30h na sala 
202, e aos sábados, às 8:30h, no espaço Caminho Sagra-
do, também na sala 202.
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Espaço 
reservado 
para você

Prestação de Contas

* Esse demonstrativo tem a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Valores referentes aos dias 01/11/2019 a 30/11/2019

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/11/2019 a 30/11/2019

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 215.983,29

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 215.983,29
Arrecadação via Celesc 32.442,70
Mensalidades de voluntários 31.089,07
Doações na Conta Corrente 96.568,62
Doações realizadas internamente 10.831,00
Anúncio Jornal 3.000,00
Contribuição cópias xerox 601,40
Venda de materiais na secretaria 10.192,50
Aluguel do espaço para cafeteria 1.000,00
Arrecadação Risoto solidário 17.430,00
Arrecadação Bazar Solidário 12.828,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 215.983,29
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 171.405,04
Valor creditado na Reserva Financeira 44.578,25

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 44.578,25

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 171.405,04

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 97.893,67
Folha de pagamento 51.187,35
Rescisão 874,15
Vale transporte 111,00
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 4.058,95
DARF 569,88
GPS (Guia da Previdência Social) 17.440,76
1ª parcela do 13o salário 23.651,58

ENERGIA ELÉTRICA 5.337,41
ÁGUA E SANEAMENTO 2.638,60

Casan 1.797,42
Tratamento de esgoto 841,18

TELEFONE E INTERNET 2.773,42
Telefone fixo 708,09
Telefone móvel 1.206,04
Internet 859,29

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 6.620,20
MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 7.665,00
LAVANDERIA CAPC/NENL 4.260,60
SEGURANÇA ELETRÔNICA 2.115,08

Segurança eletrônica 689,08
Aquisição de equipamentos de segurança 1.426,00

DESPESAS COM VEÍCULOS 2.623,72
Combustível 1.801,47
Documentos, licenciamentos, seguros 272,25
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 550,00

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 14.311,82
LABORATÓRIO 10.111,38

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 3.729,40
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 1.465,30
Embalagens 192,30
Farmácia e Produtos bioquímicos (CAPC/NENL) 1.564,38
Oxigênio 180,00
Gás 2.480,00
Administração do Laboratório 500,00

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 2.515,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 9.360,23

Aquisição de material para a secretaria 938,89
Equipamentos para uso administrativo 435,00
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 100,39
Aquisição materiais para revenda na secretaria 6.865,95
Tonner 420,00
ADM CAPC 600,00

DESPESAS DE INFORMÁTICA 500,00
Manutenção de equipamentos 500,00

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 1.900,00
Informativo Impresso 1.900,00

TARIFAS BANCÁRIAS 778,91
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Dicas e Entretenimento

LIVRO

CD

FILME

Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Há quarenta e tantos anos, Djavan faz samba, há 16, 
orquídeas. No samba, o público o conhece e admira. As 
orquídeas são uma paixão privada que ele trata com esme-
ro de compositor no sítio, incrustado na Mata Atlântica. 

Em “Vesúvio”, Djavan apresenta 12 canções, além 
de uma faixa bônus gravada com Jorge Drexler, mar-
cadas pelo amor, pela política e pelo poder da natureza. 
Em comum com várias das outras canções do disco, 
há a recorrência das metáforas e imagens da natureza, 
do poder avassalador da natureza, expressa na própria 
canção-título, “Vesúvio”:

“Todo mar tem onda/Você tem um poder/Que me 
lembra o Vesúvio/O sol é de ouro/Que na foz do pra-
zer/Me transforma em dilúvio”, a riqueza das rimas, a 

DJAVAN – VESÚVIO

É POSSÍVEL SE REINVENTAR 
E INTEGRAR VIDA PESSOAL E 
PROFISSIONAL

Quando o marido termina abrupta-
mente o casamento, na véspera de uma 
viagem que tinha sido combinada há 
meses, Kate (Kristin Davis) embarca 
em uma segunda lua de mel na Áfri-
ca, encontrando um novo objetivo para 
sua própria vida. Enquanto renova suas 
forças, Kate também se depara com um 
romance em potencial quando conhece 
Derek (Rob Lowe), um conservacionista 
de elefantes.

O acerto do filme é evidenciar que o 
caso de amor é entre a mulher de meia-
-idade, desencantada com a vida ma-

trimonial após ser cruelmente despre-
zada pelo marido, e a missão daqueles 
estranhos na Zâmbia, o relacionamen-
to com o personagem vivido por Rob 
Lowe é apenas consequência natural. 
Ele, amargurado solteirão de meia-
-idade que se expressa artisticamente 
desenhando, enxerga inicialmente nela 
mais um romance fútil, mas é desafiado 
pela sua tenacidade, já que, diferente de 
todos os turistas, ela não quer apenas 
fotos para postar nas redes sociais, ela 
verdadeiramente decide VIVER aquela 
realidade. 

exuberância das imagens, os elementos da natureza 
anunciando um disco solar em contraste com o mo-
mento difícil, tenso que estamos vivendo. 

A clareza da música pop para iluminar tempos 
sombrios

- Eu quis fazer um disco pop também pelo momen-
to em que estamos vivendo, nebuloso, de tanta incerte-
za no país e no mundo. Queria que a minha mensagem 
musical chegasse com mais facilidade, com mais flui-
dez, cristalina. Afirma Djavan.

RESGATE DO 
CORAÇÃO

Um bom filme natalino 
da Netflix.

Autor: Fredy Machado
Editora: Benvirá
1ª Edição em 2018

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Fredy Machado sofreu uma 
angina aos 37 anos de idade e 
descobriu que a causa era a infe-
licidade. Depois desse susto, viu 
que era hora de desacelerar e se 
reinventar. Largou a empresa 
da família, mudou de cidade e 
agora se dedica a ajudar outras 
pessoas a integrar suas vidas pessoal e 
profissional.

Neste livro, ele nos oferece muitas lições para uma vida profissional equili-
brada e saudável, que nos mostra claramente o quanto é necessário termos um 
equilíbrio emocional para vivermos bem. Ainda nos mostra o quanto é impor-
tante nossos relacionamentos com a família e com os amigos para o alcance de 
nossos objetivos profissionais.

Fala da felicidade que podemos ter com o equilíbrio emocional, buscando 
o bem-estar nosso e da comunidade em nossa volta.

O autor deixa claro que todos nós devemos e podemos ser felizes e que 
somente depois disto estar consolidado é que devemos ajustar nossa vida pro-
fissional para que possamos ter o sucesso que desejamos.

Então: VAMOS SER FELIZES!
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Pessoas, Papos e Pesquisas
Esse tal de SUCESSO, 
o que é? 

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

Sucesso é uma pa-
lavra que não tem um 
significado único. A 
sua definição depen-
de de cada um de nós. 

Trata-se de um conceito muito pessoal.  
Vamos parar por alguns minutos e pen-
sarmos qual definição de sucesso é a 
nossa.

Não devemos e não podemos querer 
definir sucesso para nós com base em 
outras pessoas. Não podemos ponderar 
sobre a vida de outra pessoa, não pode-
mos achar que porque uma pessoa tem 
muito dinheiro ela tenha sucesso e por 
isto dizermos que queremos ser como 
ela ou que outra pessoa por ser tranquila 
e confiante tenha sucesso.

Quando olhamos de fora, podemos 
pensar e parecer para nós que outras 
pessoas são mais ricas, mais felizes, mui-
to mais satisfeitas com a vida, ou seja, 
olhando assim, parece que elas alcança-
ram o sucesso. Será?

Na verdade, não sabemos como 
realmente são as vidas delas e olhamos 
única e exclusivamente por nossa pers-
pectiva e, dessa forma, podemos criar 
uma ideia errônea, pois não conhece-
mos verdadeiramente aquela pessoa.

E então, o que é o SUCESSO?
Bom, sabemos que não vamos en-

contrar essa definição olhando os ou-
tros, portanto vamos olhar para dentro 
de nós, encontrarmos o que nos leva à 
felicidade e qual o nosso propósito de 
vida e, aí sim, vamos definir o que é su-
cesso para nós.

E com a definição clara, podemos di-
recionar nosso foco e motivação para o 
alcance desse sucesso.

Para mim, a definição dada por 
Deepak Chopra falando de felicidade 
e metas é muito clara e com certeza po-
demos adaptá-la ao nosso contexto: “O 
êxito na vida pode ser definido como o 

crescimento contínuo da felicidade e a 
realização progressiva de metas dignas. 
O êxito é a capacidade de transformar 
facilmente os desejos em realidade”.

Bem, seja lá qual for a nossa defini-
ção de sucesso, o importante é a ação 
que temos que fazer para alcançá-lo. 
Não podemos ficar parados esperando e 
sim correr atrás do que queremos para 
nossa vida pessoal e profissional. E des-
frutar cada pequeno passo, cada peque-
na conquista que obtivermos e, assim, 
podemos viver uma vida com felicidade 
e em constante crescimento.

E o que é felicidade? Para mim, fe-
licidade é ter um bom equilíbrio entre 
vida pessoal, familiar e profissional e 
acima de tudo para encontrar o equilí-
brio precisamos gostar de tudo que faze-
mos e, então, encontramos a chave para 
o sucesso. 

Refletindo sobre os caminhos que 
nos levam ao sucesso, torna-se evidente 
que ter sucesso é ter a oportunidade de: 
sermos verdadeiros, sem precisarmos de 
máscaras; de fazermos uma viagem in-
terna para conhecermos nossos limites e 
nossas potencialidades. 

E nesse contexto, identificarmos qual 
o nosso propósito, de tal forma que pos-
samos criar as motivações necessárias 
para alcançarmos uma vida bem-suce-
dida, tanto no âmbito profissional quan-
to no âmbito pessoal e familiar.

Mas devemos sempre lembrar e per-
ceber que o sucesso possui várias face-
tas, de acordo com nossas percepções. 
E em cada momento de nossa vida, ele 
assume um significado diferente. 

Somente uma coisa não muda, a 
busca pelo sucesso. Essa busca deve nos 
impulsionar para que queiramos sem-
pre ser uma pessoa melhor, com melhor 
qualidade de vida para nós e, também, 
para as pessoas que se encontram pró-
ximas a nós.

MERCADO PÚBLICO:
ícone tradicional e 
cultural de Floripa
José Luiz Sardá
Geógrafo

A Constituição de 1988, em seus ar-
tigos 215 e 216 define que o patrimônio 
cultural é composto de bens de nature-
za material e imaterial, tomados indivi-
dualmente ou em conjunto, incluindo os 
modos de criar, fazer e viver dos grupos 
formadores da sociedade brasileira. Em 
2012, na Convenção sobre Proteção e a 
Promoção da Diversidade das Expressões 
Culturais da Organização das Nações 
Unidas à Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO), o Brasil e outros 121 países 
ratificaram compromissos de criar políti-
cas e leis que protejam e promovam todas 
as expressões culturais. Dentre elas, as 
populares e tradicionais, para garantir os 
direitos daqueles que detêm os conheci-
mentos e produzem as expressões dessas 
culturas, oportunizando, assim, condi-
ções sociais e materiais para a transmis-
são desses saberes e fazeres.

Em Santa Catarina, na região da 
Grande Florianópolis, as heranças dos 
colonizadores estão presentes nas igrejas, 
museus, palácios, casarões e fortalezas 
centenárias. Destaque à cultura açoria-
na das rendeiras, benzedeiras e dos pes-
cadores, heranças familiares repassadas 
através de gerações. Nossa região tem o 
privilégio de oferecer aos catarinenses e 
turistas nacionais e estrangeiros atrativos 
históricos e culturais, expressados na ar-

quitetura, gastronomia, etnia, religião, 
manifestações artísticas, culturais durante 
as festas de outubro. Temos diversidades 
geográficas e belezas naturais, que alavan-
cam, a cada ano, o setor turístico, conso-
lidando-se internacionalmente como des-
tino preferido para viagens de lazer e de 
entretenimento.

Neste contexto, o Mercado Público 
de Florianópolis, referência turística, ar-
quitetônica e cultural da Capital dos ca-
tarinenses, ponto de encontro há várias 
gerações de nativos ou turistas, encanta 
a população nativa e àqueles que nos vi-
sitam. No espaço cosmopolita mais tra-
dicional da cidade, pode-se conhecer o 
Armazém da Renda, com exposições, 
oficinas de renda de bilro e rendeiras das 
comunidades da Ilha, produzindo lindas 
rendas. O visitante também poderá ver o 
Mural da Cultura, com belas exposições 
de fotos antigas e atuais e o universo das 
artes dos artistas de Floripa, além de uma 
farta gastronomia.

É necessário preservar nossos patri-
mônios histórico-culturais, diagnosticar 
saberes, crenças, celebrações, manifesta-
ções, tradições e a identidade cultural de 
nossa gente, através de ações educativas 
nas redes de ensino e nos pontos de cul-
tura, de modo a fortalecer e preservar as 
diversas formas de expressão popular.

Sucesso é quando você se sente bem consigo mesmo, com sua decisões [...]. Não 
significa apenas alcançar metas, mas sentir prazer nisso.

                                                     (Richard Shell)

FOTO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS



INFORMATIVO NOSSO LAR -DEZEMBRO - 2019 – ANO 9 - Nº 82

14

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

Entrevista

FOTO UIARA ZILLI

O presidente do NENL, Ir. Álvaro Farias, fala da parceria 
realizada para expansão dos Florais do Nosso Lar

Por Uiara Sousa Zilli
Jornalista – MTb/SC 02178JP

Na edição deste mês, o presidente 
do NENL fala sobre a parceria de 
sucesso que possibilitou a idealização 
e expansão do Sistema de Florais 
do Nosso Lar, disponibilizado para 
a Casa e sobre a marca que passou 
a ser comercializada. Entenda o 
processo. 

Como o Núcleo, que já utilizava um tipo 
de floral, percebeu que havia a necessidade 
de oferecer essências florais, elaboradas e 
produzidas pela própria casa?

Como foi concebida a ideia dos Florais 
do Nosso Lar? 

A trajetória dos Florais do Nosso Lar, 
assim como tudo que é idealizado e conce-
bido na nossa Casa, foi fruto de um grande 
movimento da espiritualidade, que sempre 
esteve à frente, nos guiando e auxiliando, 
mostrando os melhores caminhos e os 
sinais claros de que estávamos prepara-
dos para dar mais este grandioso passo. 
E não podíamos avançar e crescer tanto, 
sozinhos, por isso, esta é uma história per-
meada, acima de tudo, por muita gratidão 
e parceria.  Antes de mais nada, é preciso 
entendermos que, além de toda uma moti-
vação espiritual/emocional tínhamos tam-
bém uma motivação financeira. O Nosso 
Lar sempre ofereceu, em suas terapias, os 
já conhecidos Florais de Bach, o que eco-
nomicamente estava se tornando inviável; 
pois nossos custos atingiam uma elevada 
soma mensal. Precisávamos de alternativas 
para suprir esta demanda. Uma das nos-
sas idealizadoras e parceiras em todo este 
processo foi a irmã Soraia Marinon Zardo, 
médium e profissional que, desde o prin-
cípio esteve envolvida no processo e, foi 
quem, de fato, concebeu o “produto”. 

Então apesar de ser um Floral que leva 
o nome do Nosso Lar, foi criado “fora” da 
Casa? 

O que acontece é que, para colocarmos 
em prática a ideia do Sistema de Florais do 
Nosso Lar (SFNL), precisávamos investir 
em estudos, em tecnologia, em laborató-
rios altamente equipados, em profissio-
nais qualificados e, o mais importante, 
estarmos de acordo com as exigências da 
ANVISA. Tudo isso requer um alto in-
vestimento financeiro. Como falei, um 

dos maiores problemas enfrentados pela 
Casa  eram os altos custos dos Florais de 
Bach, como então investiríamos em um 
novo Floral?  Foi então que a parceria com 
a irmã Soraia Marinon Zardo se intensi-
ficou. Geóloga de formação, ela, que nos 
últimos 18 anos atua na área rural com 
agricultura orgânica, agroecologia e agri-
cultura biodinâmica com foco em plantas 
bioativas, resolveu estudar e se aprimorar 
para desenvolver, além das essências, os 
tratamentos terapêuticos envolvendo os 
Florais do Nosso Lar.

Na prática, o Núcleo contribuiu com 
toda a bagagem espiritual, com todo o mo-
vimento intuitivo e com a formatação das 
terapias. Por outro lado, para que isto ocor-
resse, era necessário um aprofundamento 
de cada uma das essências, o modo como 
seriam utilizadas, como cada uma delas se-
ria aproveitada dentro de um tratamento a 
fim de levar até nossos pacientes uma tera-
pêutica de cura diretamente ligada ao Ser 
e não à doença. Aliás, cabe aqui ressaltar 
que a principal finalidade da terapia com 
os Florais do Nosso Lar é a de contribuir 

para que o Ser seja estimulado a aprender, 
a reagir e a compreender seus problemas. 
É uma espécie de reequilibrador. Dentro 
deste processo de estudos e aperfeiçoa-
mentos, todo o investimento financeiro 
foi feito pela irmã Soraia, inclusive a cons-
trução de um laboratório. Para se chegar 
até as 23 essências que conhecemos hoje, 
um conjunto de essências vibracionais de 
flores oriundas de um espaço privilegiado 
em área de Mata Atlântica, no município 
de Palhoça - SC, foi necessário um grande 
investimento.

Estes treinamentos e cursos também são 
oferecidos aos irmãos do Núcleo?

Sim, o que acontece é que, ao longo do 
tempo, fomos investindo na formação de 
voluntários do NENL, através de cursos 
ministrados pela Irmã Soraia, na Escola 
de Médiuns. Desde 2016, passamos a ter 
consultas semanais com duração que varia 
de quatro a oito semanas, sendo que os pa-
cientes recebem os florais de acordo com 
suas necessidades. Nesta trajetória, vamos 
terminar 2019 com 59 voluntários forma-

dos e, aproximadamente, 800 atendimen-
tos, um saldo bastante positivo e que nos 
leva a acreditar que teremos um 2020 com 
mais terapeutas, mais pacientes e, quem 
sabe, com atendimento expandido.  

E no que diz respeito à parceria entre o 
NENL e a irmã Soraia, o que de fato ficou 
estabelecido?

A irmã Soraia sempre se dedicou e esteve 
presente e, para falar a verdade, apesar de ser 
tecnicamente a “mãe” dos Florais do Nosso 
Lar, nunca se sentiu como tal, denomina-se 
“a guardiã dos florais”. Sempre desenvolveu 
seu trabalho com muito afinco, dedicação e 
muito amor. Sempre esteve à nossa disposi-
ção e realmente foi muita parceira, na acep-
ção da palavra mesmo. Mas, à medida que 
precisávamos evoluir, e que ela precisou se 
especializar, buscar novas informações, fa-
zer viagens, investir em laboratório e nós, do 
Núcleo, não achávamos uma relação justa, 
ainda que ela resistisse e não visse ali uma 
oportunidade em sua vida. Como eu disse, 
nosso processo todo foi guiado pela espiri-
tualidade e sempre tivemos muito claro, que 
algo tão grandioso não podia ficar restrito 
ao nosso uso e ao uso de nossos pacientes. 
Estaríamos sendo injustos e, este não é nos-
so propósito. Sentamos, conversamos e es-
tabelecemos, então, uma relação comercial 
sobre os Florais do Nosso Lar, o que nos pa-
rece mais justo para ambos.

O sistema Florais do Nosso Lar foi pa-
tenteado por ela, que tem o direito de usar 
a marca e explorá-lo comercialmente, bem 
como seus cursos para terapeutas e livros. 
Em contrapartida, todas as essências dis-
tribuídas pelo NENL, vale aqui ressaltar 
GRATUITAMENTE,  serão fornecidas ad 
aeternum para a Casa sem qualquer custo 
e na quantidade necessária para atender as 
demandas da mesma. Os cursos oferecidos 
para formação de terapeutas da Instituição 
também sempre serão sem custos.

É bom que tenhamos esta situação bem 
esclarecida para que a idoneidade do Nú-
cleo não seja questionada em momento 
algum. Não estamos vendendo produtos e 
muito menos lucrando, o que em momen-
to nenhum foi e nunca será nosso objetivo.

As essências do Sistema Florais do Nos-
so Lar comercializadas pela empresa da 
irmã Soraia são as mesmas fornecidas pela 
Casa.  Para que não houvesse problemas, 
os rótulos das embalagens são diferentes. 
Os pacientes atendidos pelo NENL as têm 
garantidas, de forma gratuita, na quantida-
de e tempo necessários ao seu tratamento.
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De alma para Alma
NESTE NATAL, EU QUERO...
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

A  VIDA PROTEGE A VIDA
Jaime João Regis
Grupo Filosófico

Eis que chega mais um Natal. 
Quantos natais passamos juntos, meu 
irmão? Quantos presentes, quantas 
ceias e quantos abraços já trocados 
tanto no seio familiar quanto no am-
biente de trabalho e no meio social… 
Palavras criadas no momento da emo-
ção e palavras fabricadas para a épo-
ca de festas natalinas. Poucos – ainda 
bem que existem – festejam com fé e 
amor a data tão significativa para o 
mundo cristão, ou seja, a vinda à Terra 
do Homem-Luz.

Alguém mencionou que todos 
compram presentes, festejam o Natal, 
mas que ninguém se lembra do aniver-
sariante. Tal menção tornou-se quase 
um princípio moral, uma máxima ou 
mesmo um axioma. Uma oração pro-
nunciada às pressas acalma a consciên-
cia e isenta de culpa os cristãos que as-
sim se rotulam.

Houve um tempo em que me per-
guntava e hoje repasso a pergunta para 
ti, meu irmão de fé:

– Jesus, o aniversariante ficaria frus-
trado ou melindrado com o esquecimen-
to de seu aniversário? Ficaria magoado 
com a situação?

Hoje, voltando os olhos da alma 
para as lembranças da estrada da vida, 

vejo o quanto precisei caminhar e em 
quantas pedras tropecei para entender 
que Jesus não tem “ego” e por isso ele 
não fica melindrado com o esqueci-
mento, nem tampouco alegre com a 
lembrança. Quem pensa diferente é 
porque precisa ainda caminhar muito 
para entender que Jesus pensa em cada 
um de nós e não nele próprio.

Lendo e estudando a fundo o Evan-
gelho, conclui-se que Jesus desde sua 
passagem pela Terra acompanha a 
caminhada dos homens e que todo o 
seu propósito é observar o amadureci-
mento de nossa alma, seja no mundo 
dos encarnados, ou seja, no mundo 
espiritual.

Assim sendo – segundo minhas 
conclusões as quais são de cunho pes-
soal e talvez não correspondam a tua 
verdade – penso que Jesus neste Natal 
quer ver dependurado na tua árvore da 
vida o propósito de tua reforma íntima, 
o empenho na prática do evangelho e o 
esforço que será empreendido no co-
nhecimento de ti mesmo, fazendo de ti 
um ser cada vez maior e melhor.

Também esse é o meu desejo. Neste 
Natal eu quero te ver feliz, irmão queri-
do, nos moldes preconizados pelas pa-
lavras de Jesus contidas no Evangelho.

O chupim é um pequeno pássaro famoso por uma prática singular. Ele não faz ni-
nho para pôr e chocar os seus ovos. A fêmea chupim põe um ovo no ninho de outra 
espécie de pássaro, como por exemplo, no da currequinha, que não rejeita e não afasta o 
ovo estranho, chocando-o juntamente com os seus, nascendo uma ninhada mista, com 
o filhote do chupim sendo mais encorpado e mais forte do que os seus irmãos currecas. 
Os pais currecas alimentam da mesma forma todos os filhotes. Quando se aproximam 
do ninho, todos se posicionam com os bicos bem abertos para receberem a merenda 
trazida. O filhote chupim se aproveita do fato de ser mais encorpado e mais forte e se 
posiciona à frente, recebendo o alimento antes. E isso acontece durante todo o processo 
de alimentação, resultando que o filhote chupim fica grande bem antes, e sai para o 
mundo antes dos seus irmãos currecas. 

Desse capricho da natureza alguns pontos podem ser destacados:
A mãe chupim comete o ato confiando que o casal curreca aceitará o ovo estranho 

e chocará e alimentará o filhote, desconhecendo qualquer possibilidade de acontecer o 
contrário e nem se preocupando com estatísticas de insucesso a respeito.

O instinto materno da mãe curreca é tão forte e presente que supera qualquer adver-
sidade e a vida é a grande vencedora.

Se pudesse ser investigado o registro do chupim quando adulto, com certeza não se 
encontraria nenhum trauma ou frustração por ter sido um ovo desprezado à sorte e ter 
tido os seus pais um ninho próprio. Também se houvesse possibilidade de fazer regres-
sões à empenações passadas (se fosse possível!?), não se encontraria nenhum registro. 
Tanto é verdade que o chupim expressa sua alegria com um mavioso canto. (Sobre o 
tema destino dos animais depois da morte, recomenda-se a leitura do livro ‘Evolução 
Anímica’, de Gabriel Delanne).

A natureza tem acontecimentos comandados por um automatismo de origem supe-
rior, que se revela por uma força instintiva que faz a integração do sistema, promovendo 
a vida e sua continuidade.

Observação: Esse tema só foi possível ser escrito por ter o seu autor nascido e vivido 
até vinte anos de idade numa propriedade rural em Itajaí, Santa Catarina, e ser testemu-
nha ocular do descrito.

Espaço 
reservado 
para você
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Que o amor possa florescer em 
todos os cantos deste mundo. Que 
nós possamos desfrutar da bondade 
divina, e que sejamos sempre dignos 
do amor de Cristo. Façamos nossa 
parte, na busca pela felicidade. 

Feliz Natal 
para você e toda a sua família!


